
RUA DR. FRANCISCO POMPEU 

Decreto ns 92 de 13-03-1945 

Decreto nS 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei n2 311 de 13-11-1945 

Formada pela rua 4 do São Bernardo 

Início na avenida das Amoreiras 

Término na rua Ribeirão Bonito 

São Bernardo 

Obs.: 0 decreto n8 94/45 revogou o de nfi 92/45 e 

ambos foram assinados pelo Prefeito» em comissão, Perseu leite de Bar 

ros e o decreto-lei n2 311/45 foi assinado pelo Prefeito Joaquim de 

Castro Tibiriçá. Aprovado pela Resolução n2 2.069 de 1945 do Conselho 

Administrativo. Esta via antes era conhecida por Avenida Capolupo. 

DR. FRANCISCO POMPEU 

Francisco Antônio Pompêo de Camargo nasceu em Campinas em 09- 

julho~l882 e faleceu em Campinas em 28-fevereiro-1933. Era filho de Da 

rio Pompêo de Camargo e Francisca Pompêo de Camargo. Fez seus primeiros 

estudos com d. Josefina Sarmento, srta. Dannemann e com Adriano Cardet. 

Os secundários fez no Colégio "Culto a Ciência". Matriculou—se, a segui 

na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, especializando-se em ciru- 

gia, sendo durante o curso interno de clínicas renomadas e ciruguao da 

Santa Casa do Rio. Formado, fixou residência em Pedreira, onde ficou de 

1908 a 1910, ano em que veio para Campinas, aqui permanecendo até 1917. 

Francisco Pompêo muito fez pela construção da Maternidade de Campinas, 

havendo feito parte de sua primeira diretoria. Pertencendo ao Partido 

Republicano Paulista, foi eleito vereador para a 56a. legislatura de 

1914/16 sendo reeleito para a seguinte de 1917/19. No legislativo foi 

secretário e membro das comissões permanentes, de Obras Públicas e de 

Higiene e Instrução, tendo presidido a quase todas sessões de 1914. Em 

fevereiro de 1917 transferiu-se para Ribeirão Preto, lá, foi o 12 dire- 

tor clínico da Beneficência Portuguesa, quando organizou o serviço hos- 

pitalar e ampliou suas dependências. Em reconhecimento, a sala de ope- 

rações desse hospital leva o seu nome, além de uma placa de bronze e 

seu retrato. Como presidente da Associação de Ensino, foi o fundador da 

Escola Normal Livre, da Faculdade de Farmacia e Odontologia, sendo o 

seu primeiro diretor e da Faculdade de Direito, cujo Centro Acadêmico 

tem o seu nome. Foi vereador à Câmara Municipal de Ribeirão Preto em 

várias legislaturas. Nessa cidade, foi ele o primeiro médico a realizar 

a primeira transfusão de sangue no Estado de Sao Paulo, quiçá no Brasil 

Foi membro de diversas entidades científicas do pais e do exterior. Em 

1932 participou da Revolução Constitucionalista. Pressentindo seu fim, 

voltou para Campinas, onde desejou morrer e ficar sepultado. Ribeirão 

Preto deu seu nome a uma de suas ruas. 



DR. ■ IRAICISCO■POMPEU 

Decreto' N.- 94 de Í945 

KBVOGAXDO - O 'DKdlíKTO X. í)'.!, DK 1;? 1)K .ALVKCO ])K .104.-5 

O Prefeito Municipal de Caiu pinas», usando ria atribuição que lhe eon 
fere o art, 3 2. n. III, do, decreto-lei federal n". 1.202, de S de cbril de 1029 

D E C R E T A 4 
Art. l.o —i Fica- revogado o decreto n. 92, de 12 de março de i!>45. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua miblicaoâo. 

' Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 19 45. 
P. LEITE DE BARROS 

Prefeito. Municipal, em Comissão 

Publicado iif Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 11) 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
.ADMAR MAIA 

' f- 
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Decreto-Lei N. 311 . X' 
... ^Sv* 
I)\ I>KXOMIXA-ÇÃO A LOCJKAi)ÍKJU<)S {'í-iíLK.OS 

O Prefeito Municipal-de Cumpina?, usando da atribuS<;f.o f|iie Ibo conr 
fere o art. 12, n. X, do decreto-lei federai n. 1.202, de á <ie abnl oe MellJ, 

I/iíGRKTA: .   
j."   Passam a. denomin-ar-se, pe-Ia forma abaixo inuiead;1, as 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva phintír ru- 
bricada polo Prefeito, a saber: 

JUiA BARãO DK PAHAXAPAXIC.MA — anliga rua çouliecida 00mo I'.S- 
trad;:' da iiarereva, da Vila dos J-'|níribás, .me começa na Rua ))r. Morais Sa- 
les e termina nu Raa Rrm i,'.a; 

ivCA RUI/C •BAI.iXfiOORT — aiHÍga Rim Sois, da Vila dos JeimRibás, 
cjue começa na Rim Idmmça <■ mrmina na Rua Alfa, da Vi!;/ Isabel; 

RBA SAÍXT JIIBAÜIK — mitiga Rua Cinco, da Vila dos .Jr-iuifibás. 
(jlie comera ni Rua Promça e iermina ir,' Rua Alfa, da Vila I-aiAd; 

líCA SIÍ.VA MZ-N/O ; •- amiga Rua Quatro, da \ iui o os Jmpttuír.t.s, 
que comf! a na Sina ITomiça e iermina un Rua Alfa. d;- Vila Imnel; 

RCV TKXKNTK «ÍCNÇABVKS MKIRA — antiga Rua Dois. da Vila 
dos Jequí' i-nás. que «om.-m na Rua I-rocnça e termina na Ruc Uruguaiana; ^ 

RC \ BVRÃO DK AXiÍ,l!-V AS — amiga Rua Cm, da Viin rios .impiiu- 
bàs. que eomovu na Rua Rroonçç o termina na Rua Uruçuaiíçm; 

Rl;A roxa OLÍVÍA PENTEADO — antiga rua conheeída como Trn- 
ves-a fia Saudade, que começa tia Rrriça Voluntui-ics de. .5 2 e termina na K«m 
Aboiição; . ■ 

RU.A Str/VA RONTES — antiga Rua Dois, da Vila Murietu, que come- 
ça na Rua Sales Leme e iermina junto á divisa dos terrenos do i/alivo Hos- 
pital de Isolamento; 

RUA KIPóblT.O DA SILVA —- antiga Rua Um, da Vila .Mariei.i, qae 
' conteca na. Rua Dr. Bel.im e termina nu 'iivma dos m -A" .-d<.d - 

' de José Penteado; 
RUA MORAIS 'NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila. Marieta, que 

'■omeça im Rn? ifeis, da mesma vila, e termiiia nu rua oonliecido como Ra- 
nulfo Sales; 

RUA ALVA RO VtbAGKLIN —- antiga Rua Quatro, da Vila Maneia, 
que começa na Rua Mornls Navarro fanfiga Rua Cinco), e termina na rua 
conhovida corno Rannlfo Sales; 

RUA TCLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, àa 
Çbíicara Vieira, que começu nu Avinitilu d'.x Saudade o UirminU" na Xíuu Abo- 
lição; 

RUA, GENERAL LAURO SODRE" —. ma sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente »o pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara.; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS P-UPO — ma sem denominação, da* 
Chácara Árvore Grande, que. começa no córrtçgo o, seguiiu.o ;i.uaUiia11.■ ni(; a.t 
proiongamento da Una João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa inesnín rua; • . 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rua Joaquim Vilão, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que coinoçu na Rua Joaquim Vilac e teiminu na divisa da — icsma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA. — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LU Cl AN O TEIXEIRA — rua sem denominação, que 
comeca na Rua General Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) —- antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, do Bonfim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelninciite à Rua Emílio líenking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chapi/dão; 

RUA DR. SALVADOR- PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e. Oito, 
- do Bonfim que começa no., leito dm FRrada de Ferro Mogiana e, Seguindo pa- 
rnlelainente a' Rua Padre Camwgn Lac-rda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
termina na Rua Rafael Sales; 

<// 
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. anUsa- Kua (.'cnto c Doz. do Bonfim, que comeja HUA KSP/jNHA — antisa liua Cento e Uoz, ao Bontim. que cemega 
rio leito fia Eflradtt de Forro Moaianc o, seguindo líaralelamente à Rua Dr. 
Salvador Peufíiado (atiíi.aa Rua Cinqüenta e Oito), termina na Rua Alberto 
Sarmento; v ■ 

RUA• ITÁfJIA — antiga Rua. Cento o Vinte e Nove, do Bonfim, que 
coMoqa. 11o divisa cios tnrrenos ontlc esla. siíuada a maquina do algodao oe 
liropriecladc de Rafael & Cia. e, seguiiulo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cento e Ho/.), termina na Rua Oennânia; 

RUA DAS PALMEIRAS — antigr.' rua conhecida como Travessa Soro- 
caba nu, do Bonfim, qno começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Sorocabana;. 

AVKNIDA FRANCISCO SçLISiÁRK) — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida! Soroeabana, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem snporior da Companhia Mogiana de lastradas de h er- 
ro o, seguindo paralelamente è. Arf-nida Covermidor Podrò de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situaria a Fabrica João Jorge; 

RUA RUVFRKNDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Kua Carolina Florem:e o termina na Rua Buai- 
que de Macedo; 

RUA ' COVSELULIlfO ANTôXIO RflA.lK) — nniigK rua coriimida co- 
mo CaiuU Travvssa. da Vila. .\'<,va. que começa na rua mmhcida : ..mo ó.vtí- 
ijída' Maila Lia! f, giç.uiudo 'uii direção m.euiial a esia, lennina im. dl via:' do:; 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 

RAIA iDONA ANA GONZAGA. — antiga Rua Setenta' e Sete, do Gtia-; 
nabaru, que começa na Rua Paula Bueno e, Hugulndo. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sameomcnto; ■ • : • f 

RUA CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento o Se- 
te, do Cambui, que, começa na Rua Ernília . Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, termina no Córrego Proença (Ave iida 
Perimetral); : • 1 ■ ■ ! • • '' 

. RUA COMENDADOR TORLOGO. DAUNTIt© . — • antiga Rua; .Um, da 
A-:,„ r.o YJim Puvveio <• termina na rraca do re- 
tôrno; .■ ■ y 

RUA DOS ALECRINS — antiga Rua Vin.c e Um, qno começa nr.' Rua 
Dioao Prado r>, seguindo paralelamente à Rna Santo Anlonio, termina no 
Córrego proença (Avenida .Perimetras); 

RUA, CARLOS KAYSKL — antiga Travessa A, do arnu.-mento Má- 
rio Sidow. que começa na Rua Coronel Quirino c termina na Kua Maria M.on- 

ICIJA. LUIZ SILVfiSUO — amiga Rua Sete, da Vila Mtviela, que co- 
mt.f.( ria rua címliecida cíiuio itanulío Sales e termina na VíL.' J/aiaíso, 

RUA JOÃO KOiDiC antiga Rua !><■/, da Vil.i Mari'-ta. (Rie come- 
ça na Rua Sales Leme e lerrnhn.' na A. Vfiin.la VVtu-hiiigU.on Luiz; 

RUA i.EfJPOl.DO A.MAUAL  - antiga Kua Ramsifo Sales, da Vila Ma- 
ríeta, que começa na Rua Sai'';; Leme ç Urtnina na- Rtifí Dr. B"tini; 

RUA P.VDRE LERNARDO DA SILVA — antiga Rua Um, do arru.i- 
nK-nto São Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linha de trí.lis- 
tnistáo da (louiiumhia Paulista; 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua TrA*, 
cio arruiimeiito São Bernardo, ciiie começa ns* Rua. Dois e termina na linha de 
transmisKão da Companhia Paulista; 

' RUA, iKLIAS LOBO NETO — antiga Ruç Cinco, do arruumenlo São 
Bernardo, que começa-,na Rua Dois- e. termina..na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; ,. ■ ; . . .; 

. - RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do arrua monto São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linlia* dc trausmiusao cia 
Companhia Paulista; : o 

RUA DR. PINTO FERRAZ —'■ antiga Rua Nove,'do armamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o termin;.' nu linha de transmissão da 
Companhia Páulisia; - 

RUA DR. RENíGXO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arma- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vir» Copos é toriiiniu no 
valo divisório cio arruamonto; 

RUA PAULO LACERDA — Antígu Rua Do/e, do i.rruarncnlo São Ber- 
nardo, que. começa na Estrada de Vira Copos e termina no v»;o divisório; 

•RUA DR. ALVES DO BANHO —. antiga Rua Dez, do a mia nn-nt o São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no vaio diviuorso; 

RUA DR. CA3SXANO CONZAGA — antiga Rua Cill», do anuanieil- 

to São Beniardo, que começa, na Estrada de Vira Copo's « termina no volo 
divisório; 
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RUA DR. -.LAS CASAS DOS SANTOS — antiga Rua- Seis. cio arrua-^Cá"-"?]^ 
mente. São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no va-   

.lo divisório; 
I • RUA. DR. FRANCISCO POMPEU _ antiga Ena Quatro) do arrua-/ 

mento Suo Bernardo, que coiuesa na Estrada de. Vira. Copos'e termina no " ' 
vaio- divisório» 

. -IMPERATRIZ LBOPOLtWNA—antiga Avenida -Maria Lins (de- 
n orai nação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
Ilida Brasil (íEstrada dos Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO — tui.r.ign Rua Beta, da Vila» Pro- 
gresso, que começa na Rua Corbnel Quirino o termina na praça, de retôrno; 

Rl/A BKUNARDINO DE SÜtNU — antiga Rua Um, da Vila Gagliardí 
que-começa na Avenida da Saudude c termina na Rua Abolição; 

RUA CAPITÃO FELIPE NE Kl _ antiga Rua Dois, da- Vila Cagliardi, 
que começa na Rua .Bcrnaruino de Sena e termina na praça de retôrno; 

RUA PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — 'antiga 'Travessa -Santa' Teresi- 
niiu (denominarão popular), que'começa na Rua Uruguaiana e termina na 
Rua .1'roença; 

RIJA DONA MARIA UMBELINA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua TiracUmtes, que começa na eèrea da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a. Rua Tirí.elonte.s, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; 

RUA COMENDA,DOR QUERUBIM URIEL, — antiga .Rua Quatro, do 
arruame.nt.o Bueno de Miranda, que começa'na Avenida Silva Teles e termina 
Sia Avenida Orosimbo Maia; ' - 

RUA PADRE JOnft TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria» Èrcília, 
que começa na Paia Barrefo .Leme e termina na .Rua Benjamin Constant; 

RUA. PEDRO ÁLVARES 'CABRAL — antiga. Rua AUaç da Vila Isa- . .. .. 
bcl, que começa na Rua Uruguaiana e termina na Ruâ General Marcondes 
Salgado; - • - 

PRAÇA JOAQU-íM TiííXEIRA — a ircuço formada 'pela enfluôncia 
da Rua Paula llueno e Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; '' 

PRAÇA ( OMEN I>ADOU LOA RES — antiga Praça Proênça; - 

. . rUA IRMÃ ANA JUST1NA'-—antiga Rua Cuedes Barreto .(ato n. 25, 
de 29 de.junho de 1931); ; 

ULA ( ONLLLUI-RÜO GOMIDE —- antiga Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 190.3); ' 

KL A DONA JO.-.EFINA SARMiliNTO —- antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 2",, de 29 cie junho de 1931);. 

LARGO DAS ANTORINUAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução il. 707. de S cie março de 1.023); 

PRAÇA PR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futiira Avc- 
híclíj Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

; Rua Onze de Agosto; • ' • 
PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- 

do, .compreendido entre as Ruas Marques de Três Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . • ' • 

Ut.A,. IRMÃOS BTl-.RRKMDACII — antiga travessa do mesmo nome- 
{c-ílital de 12 de setembro de 1927); '■ 

Rt-A ALFERES PAULA NOGUEIRA — ruu< cojihecidà corno Traves- 
Ga li mãos Biei i e.ubach, cjue começa na Rua Irmãos BierrembacU e terinina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguiuho (ato n, 25, cie 29 de 
.junho de 1931). . 

AH. 2.0 — fisle decreto-lei entrará em vigor- na data» de sua.pubü- 
íCaçao, revogadas as disposições'em contrário."" 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
' '' • JOAQUIM CE CASTRO TIBIRlÇA' 

Prefeito Municipal 
Publicado na-Diretoria do Sixpediente da Prefeitura Muuidp:.»;, em 

13 dc» novembro cie 1945. . . 

' - - - ■ - . O. rfiretor. 
' ' - - ■ ARMAR MAIA 

„í Aprovado pela resblHçào n. .2 . 009, ..de 1945, rio Conseluo Administrativo). 
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fBÂHCISCO POMPIO, DR. 

íFrancisco Antônio Pompêo de Camargo) 

Começa na .Avenida das Amoreiras e termina no Valo. E' 
paralela à rua Rio Grande do Sul, no BAIRRO DO S. 
BERNARDO. 

A primeira denominação íoí dada pelo Decreto n.o 92, de 
13 de março de 1945, revogado pelo Decreto n.o 94, de 16 de 
maio de 1945. A denominação definitiva foi dada pelo De- 
creto-Lei n.o 311, de 13 de novembro de 1945. Tem 15 me- 
tros de largura. 

DADOS BIOGRATICOS: 
O Dr. Francisco Antônio Pompèo de Camargo nasceu em Cam- 

pinas. no dia 9 de julho de 1882, e faleceu aqui em sua cidade na- 
tal, no Hospita. da Beneficência Portuguesa, em 28 de fevereiro de 
1933. Era filho de Dario Pompêo de Camargo e de dona Francisca 
Pompêo de Camargo. 

Segundo o trabalho realizado pela Comissão Especial do Cen- 
tre de Ciências Letras e Artes de Campinas, constituída dos Srs. 
Dr. Celso da Silveira Rezende, Prof. Celso Ferraz de Camargo e 
João Batista de Sá (Jolumá Brito) Francisco Pompêo fez os seus 
primeiros estudos com dona Josefina Sarmento, com Mie. Danne- 
ajann e com Adriano Cardet. Fez. no Colégio Culto à Ciência, o 
curso secundário. 

Matriculou-se, a seguir, na Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, em 1902. Na escola, a cirurgia o atraiu. No segundo ano, 
iá era interno do Dr. Higino de Miranda, cirurgião da S. Casa do 
Rio de.'Janeiro, com. quem trabalhou até o 5.o ano, quando foi in- 
terno, oficial, do Dr. Marcos Cavalcanti, Catedrático de Clínica Ci- 
rúrgica. Também freqüentou a Maternidade das Laranjeiras. 

Formado, fixomse na então vOa de Pedreira, de 1908 até prin- 
cípios de 1910 Bondoso, compenetrado doe seus deveres, em pouco 
conquistou t-ôúe a vila. 

, A sua dedicação pelos clientes levou-o repetidas vezes, à prá- 
Fcifde atos de verdadeiro heroísmo, nos quais expôs a próprja vi- , 
da'. No caso da laparotemia, em uma mulhe., esfaqueada pelo ma- 

-ildo, * em que, operando sózinho, teve que interromper o ato ci- 
iúrgicè, para dfcfendê-la de nova agressão. A intervenção foi aon-: 

cluida,-com o revólyer do operador, ao lado da bandeja instrumen- 
ta' dá cirúrgico. Também, de Pedreira, é o seu ato heroico, salvan- 
do o filho de. João Palanchi, pela insuílação de ar. de bôea à bôea, 
nessa criança que o "crupe asfixiava"! 

Em 191,9, veio fixar-se em Campinas, onde permaneceu até 
1817. ■ 

Trabalhou muito pela construção da Maternidade de Campi- ' 
nas, .e .fez parte da sua primeira diretoria, como l.c secretário. ' 

Ingressou na chapa, organizada pelo Partido Republicano Pau- 
lista, para a vereança de 1914116, da 56.a legislatura. Foi reeleito 
para o mandato seguinte 191719-57 a -legislatura!. Na Câmara, foi 
secretário e membro das comissões permanentes, de Obras Públicas 

j ■; Higiene c Instrução, tendo presidido à quasi tôdas as sessões do 
i ano de 1914. 
1 Com 10 anos de formatura e família constituída, pensou que 

jà era tempo tíe cuidar do seu futuro, e do dos seus. Transferiu-se 
para Ribeirão Preto, em fevereiro de 1917 Triunfou. Conquistou 

■ completamente o ambiente. 
Da Bçneí.cencia Portuguesa, foi o l.o Diretor Clínico; o orga- 

nizador do serviço hospitalar," e, pelo desenvolvimento dado a êste, 
■fez com que fossem ampliadas as suas instalações. A sala de ope- 
rações do hospital, tem o seu nome Aí foi colocada uma placa de* 
Dronze, e inaugurado o seu retrato. 

Como presidente da Associação de Ensino, foi fundador da Es- 
ccia Normal Livre, da Faculdade de Farmácia c- Odontologia (seu 
l.s diretor) e da Faculdade de Direito. Centro Acadêmico desta 
última, tem o seu nome. 

Foi vereador à Câmara de Ribeirão Prêto em várias legislatu- 
, r&s. Membro de diversas associações científicas do" País, era, ainda, 
! correspondente do American College of Surgeons, dos EE.tfU. e 
; Canadá. Fazia parte do Rotary Clube. 

Percorreu os principais hospitais da Europa, :e, em Ribeirão 
Preto, realizou a, primeira transfusão de sangue, no Estado de. São 
Paulof cal vez no Brasil) em printípios de abril deT922. 

' , Em 1932, fez parte do Regimento de Cavalaria Rio Pardo. 
Sentindo, nitidamente, aproximar-se o fim, êle, que trazia 

Campinas no amago do seu coração, quiz vir morrer no seu torrão 
natal. Ribeirão Preto disputou-lhe os despejos. Mas, êle viera mor- 
■er em Campinas, para na sua terra ficar repousando. E aqui 
ficou. r- • , 

s Ribeirão Preto deu c seu nome a uma de suas ruas. 
i Alaôr Malta Guimarães 
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